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Em novembro em Viena e em de-
zembro na Arábia Saudita e Nova 
Iorque realizaram-se as confe-

rências sob o comado de Obama para 
fechar o capítulo da revolução síria. 
Nestas participaram assim como na 
Arábia Saudita os generais do ESL 
que não nos representam e que vão 
lá entregar nossa heroica revolução. 
Eles são os “cavalos de Troia” indis-
pensáveis para entrega-la de dentro.

	 Enquanto a ONU busca pa-
recer neutra para desarmar a resis-
tência faminta, uma santa aliança 
se pôs em pé para terminar de der-
rotar o mais avançado da vanguarda 
síria, terminar de derrotar o Iêmen 
e terminar de confinar em guetos e 
campos de refugiados as massas pa-
lestinas em sua própria terra como 
o determinam os acordos de OSLO.

A resistência não se rende!!!!

	 Fazemos este chamado a 
todos os trabalhadores e os povos 
oprimidos do mundo para parar a 
operação massacre que começou.

	 Contra estas conferências con-
trarrevolucionárias que só buscam impor 
a paz dos cemitérios e entregar nossa 
heroica revolução, nós afirmamos que o 
sangue derramado não será negociado.

	 Na Síria chamamos a pôr em 

pé os organismos de luta que conquis-
tamos no início da revolução, os Co-
mitês de Coordenação de operários, 
soldados e camponeses pobres, ou 
seja, os “Shorás”. Com delegados re-
vogáveis eleitos por todas as massas 
em luta, do mais avançado da resis-
tência até os despossuídos e milhões 
de refugiados. Só daí poderá surgir um 
organismo representativo da maioria do 
povo pobre e explorado sírio contra o 
cão Bashar, as forças de ocupação da 
grande coalizão que nos ataca e de suas 
conferências de Viena e Arábia Saudita.

	 Precisamos pôr em pé um 
Conselho Nacional Revolucioná-
rio, que representa todos e cada um 
dos que resistem aos bombardeios 
da OTAN, o massacre e a misé-
ria. Para que nos representem e fa-
lem por nós aqueles que se apoiem 
na democracia direta dos de baixo.

	 Uma grande coalizão ataca 
a Síria, novamente cercaram nossa 
revolução. Meses atrás combatemos 
nas portas de Damasco, centenas de 
milhares dos nossos eram recebidos 
por seus irmãos da Europa, a juven-
tude da Intifada palestina voltava as 
ruas e as massas iemenitas paravam 
a invasão saudita. Como resposta 
a isto as forças invasoras fechavam 
suas filas e isso é Viena. Não há país 
imperialista que não ataque ou ajude 
a massacrar na Síria. Eles vêm para 
esmagar a revolução e se isto triunfa 

as potencias imperialistas terão escar-
mentado a classe operária mundial.

NÃO PODEMOS PERMITIR!!!

	 Padecemos de uma nova in-
vasão, os alimentos escasseiam e os 
que se consegue são impossíveis de 
comparar com as esmolas que rece-
bemos. Enquanto nós morremos pelo 
pão, a terra e a liberdade, os homens 
de negócios de Bashar, o Estado Islâ-
mico, o ESL, e outros fazem entre eles 
e sobre nosso sangue fabulosos negó-
cios. Sem falar das fábricas de armas 
posicionadas nos países imperialistas 
e seus agentes como a Rússia, que 
prova seus produtos com o sangue e 
as penúrias de nossas famílias e ex-
põe seu produto no mercado mundial.

	 A OTAN nos chantageia com 
misérias e pacotes de arroz para fa-
zer-nos se render pela fome, nós 
trabalhadores e camponeses pobres 
damos tudo por esta revolução por 
tanto necessitamos tudo para vencer!

	 Não podemos permitir que os 
banqueiros e patrões façam negó-
cios com nossa guerra e com nossa 
luta que começou lutando contra a 
miséria e pelo pão, devemos dispa-
rar “um míssil poderoso” que não é 
nem mais nem menos que nas zonas 
liberadas, expropriar a burguesia e 
pôr a economia a serviço de ganhar 
a guerra, e em primeiro lugar que 

É preciso derrotar a grande Coalisão que sob o comando de Obama e 
da OTAN e junto ao sicário Putin e o cão Bashar invadem a Síria para 

esmagar uma heroica revolução
Para parar a guerra é preciso ganhá-la

Perante a invasão da OTAN, suas 
tropas gurkas de Al Assad, Pu-
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coma e viva dignamente o povo po-
bre com um salário digno. Devemos 
proclamar que esta guerra se ganha 
chegando a Damasco, sublevando 
as massas que há anos padecem 
dos piores massacres na capital.

	 Necessitamos um Conselho 
Nacional Revolucionário – CNR – que 
prepare uma grande contraofensiva 
para sublevar Damasco e os territó-
rios onde se encontre Bashar, e pro-
clame que a primeira medida seja ex-
propriar os bancos, as petroleiras, as 
fábricas e toda a burguesia basharista 
genocida e assassina do povo sírio.

	 Que devolva aos oprimidos e 
a maioria trabalhadora da Síria o que 
é nosso. Lutamos por recuperar as 
refinarias de Raqqa e Deir  Azzor onde 
o Estado Islâmico faz grandes negó-
cios com Bilal Erdogan e a British. Só 
um CNR poderá pôr a economia, as 
armas e as balas a serviço da revolu-
ção e dos esfomeados de nosso povo.

	 Contra a grande coalizão 
que nos ataca chamamos a pôr em 
pé uma grande coalizão integra-
da por aqueles que se sublevaram 
pelo pão em 2011 de Túnis a Ben-
ghazi, de Damasco a Jerusalém.

Esta revolução não reconhece 
fronteiras, como não as têm as 
multinacionais imperialistas pe-
troleiras que roubam 80% do nos-
so petróleo para mover o mundo.

	 Uma só intifada da resis-
tência iemenita contra a invasão 
ianque-saudita, até o levantamen-
to dos grandes batalhões da classe 
operária do Egito contra a fome e o 
trabalho escravo e até a palestina 
subversiva onde se combate dia-a-
dia contra as tropas de ocupação 
sionista. Contra a miserável cúpula 
dos genocidas que ontem se reu-
nia em Genebra e hoje em Viena. 
Pela destruição do Estado sionista 
de Israel! Pela vitória militar das mas-
sas iemenitas, é preciso derrotar a in-

vasão saudita! Abai-
xo a ditadura militar 
de Al-Sisi no Egito! 
Abaixo o regime as-
sassino dos aiatolás 
iranianas, carrascos 
de seu próprio povo 
e o novo dispositivo 
contrarrevolucio-
nário de Obama e 
as petroleiras impe-
rialistas na região!

	 Chamamos os 
trabalhadores e a ju-
ventude europeia que 
padecem de fome e 
desemprego a rom-

per os arames farpa-
dos na Macedônia na 

fronteira com a Grécia, em Lampedusa, 
Ceuta e Melilla e voltar a nos unir todos 
como explorados nas ruas da Europa, 
aí estão os batalhões centrais, nossos 
irmãos da classe operária europeia e os 
refugiados, os que podem enfrentar as 
quadrilhas imperialistas que nos invade 
e assim nos levar ao caminho da vitória.

	 Contra Viena e Genebra co-
mandada por Obama sustentada pelo 
Fórum Social Mundial e calada pela “es-
querda” e os renegados do trotskismo 
que sustentam o carniceiro e assassino 
Al Assad, que novamente nos impuse-
ram um cerco de silencio, chamamos 
a classe operária dos EUA a ganhar 
as ruas para parar a maquia de guerra 
imperialista e derrotar o plano de Oba-
ma de genocídio e invasão da Síria que 
vem se executando, como ontem o fize-
ram  contra a guerra do Iraque e Afega-
nistão, ou nos aos 70 contra a guerra 
do Vietnã. Cada vitória contrarrevolu-
cionária da besta ianque significou mais 
perda de conquistas para a classe ope-
rária norte-americana e o fortalecimento 
dos seus carrascos. Ontem a desculpa 
para invadir o Iraque foi que este país 
teria armas químicas, uma infame men-
tira para esconder uma brutal invasão. 
Acusou o povo afegão de derrubar as 
Torres Gêmeas, que o mesmo impe-
rialismo deixou aconte-
cer como desculpa para 
depois atacar e invadir o 
Afeganistão. Hoje o inimi-
go é o ISIS que o mesmo 
imperialismo e seus alia-
dos na região sustentaram 
e armado para controlar 
e disciplinar a revolução. 
A mesma França “atacou 
Paris”, com supostos ter-
roristas que nunca apa-
receram, para justificar a 
militarização da França 
contra seu próprio povo e 
sua intervenção direta na 
guerra. O ISIS é a grande 
desculpa para sustentar o 
genocídio do cão Bashar, 
que fez o trabalho sujo 

de todas as potencias imperialis-
tas para esmagar a revolução síria.

	 A esquerda de Obama que 
apoia esta coalizão encubre o genocídio 
contra os explorados da Síria, posa de 
“anti-imperialista” para isolar e separar 
nossa luta da solidariedade da classe 
operária mundial. Eles são a bandei-
ra ianque em Havana, eles susten-
tam a burguesia iraniana que pactuou 
com os ianques a entrega de sua na-
ção ao imperialismo e um lugar dentro 
dos batalhões com seus mercenários.  
Eles tentam nos cercar novamente 
mas centenas de jovens palestinos 
já levantam o programa de luta na 
Síria. É preciso romper o cerco já!!!

	 Contra a conferencia 
de Viena e a Grande Coalisão.

	 Já é hora de pôr em pé um 
Congresso Internacionalista convoca-
do por quem apoia nossa luta ao redor 
do mundo. Devemos unificar forças 
para convocar uma contraofensiva à 
de Viena de centenas de organizações 
operária e antiimperialistas do mundo 
para organizar uma solidariedade ativa 
com a resistência síria e os refugiados. 
É preciso parar e derrotar junto 
aos trabalhaodores e povos opri-
midos do mundo nas ruas a opera-
ção massacre final que começou. 
Não há mais tempo a perder. Reu-
namo-nos na ilha de Lesbos (onde 
chegam diariamente centenas de re-
fugiados dizimados pelas balsas que 
os traficantes afundam a conta do 
imperialismo para evitar que nos-
sos irmãos cheguem a costa do velho 
continente). Aí se vê claramente a soli-
dariedade da classe operária Europeia. 

	 Uma vez mais a última pala-
vra está nas mãos da classe operária 
mundial e sua aguerrida vanguarda.

Brigada Leon Sedov 

Aleppo depois dos bombardeios de Al Assad
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VOZES DA RESISTÊNCIA SÍRIA DESDE O ALEPPO REBELDE

29 de dezembro de 2015

Nos subúrbios de Alepo, a que 
fora a segunda cidade mais 

importante do país, aquecidos ao 
calor de um barril recortado que 
em seu interior ardem os escassos 
gravetos que encontramos a nosso 
redor, instrumento que nos servem 
para conter de forma efêmera o frio 
rompe ossos do inverno mais cru de 
nossas vidas, escutávamos o rádio 
com baterias esgotadas enquanto 
mantínhamos posição em uma das 
trincheiras que restam de pé em 
nosso território. O programa do ra-
dio anunciava uma reunião na Ará-
bia Saudita onde estariam em nosso 
nome os representantes do Conse-
lho Nacional Sírio (reconhecido pe-
los governos do Catar e Turquia), os 
generais do ESL, e generais das alas 
islamitas do ESL. E que se faria uma 
reunião entre três frações das YPG 
curdas integrantes da aliança demo-
crática, financiada direta e aberta-
mente aos olhos de todos nós, pelo 
imperialismo ianque.

	 Enquanto os representan-
tes da burguesia “opositora do re-
gime de Bashar” se dispunha a des-
frutar dos luxuosos hotéis 6 estrelas 
de Riad nossos irmãos em Duma e 
Ghouta resistiam contra os ataques 
da aviação russa.

	 Os heróis esfomeados da 
localidade de Al Waer (ultimo bairro 
nas mãos da resistência, localizado 
em Homs capital de nossa revolu-
ção) se negavam a baixar a guarda 
sob o feroz assédio mantido pelas 
tropas de Bashar há 2 anos.

	 Na localidade do Al Bab 
em Alepo (território controlado pelo 

Estado Islâmico) a aviação ianque 
massacrava nossos irmãos operá-
rios que vêm tentando tirar de cima 
este partido exército burguês. En-
quanto que em Raqqa e Deir Azzor 
(território também controlado pelo 
EI) a aviação francesa e britânica, 
com combustível abastecido no ar 
por aviões alemães, estreavam suas 
bombas na cabeça de civis indefe-
sos jovens, mulheres, idosos e crian-
ças. Como sempre usando de des-
culpa lutar contra o Estado Islâmico.

	 Enquanto isso o exército 
de mercenários de Bashar integra-
do por libaneses do Hezbollah, tro-
pas paramilitares xiitas do Iraque, 
a guarda republicana iraniana com 
comandantes iranianos e soldados 
mercenários afegãos e paquistane-
ses, e franco-atiradores cazaques 
trazidos pela Rússia, entre outros 
(verdadeiras tropas terrestres da 
grande coalizão que hoje invade a 
Síria) avançava terminando de cer-
car pelo sudoeste a cidade de Ale-
po apoiados pelos bombardeios da 
OTAN.

	 O inverno cru que nos 
atravessa a roupa chegando até a 
medula dos ossos não é mais mise-
ricordioso com nossos irmãos que 
sobreviveram a travessia da morte 
do Mediterrâneo buscando chegar 
à Europa. Pois estes se encontram 
na Grécia parados na fronteira com 
a Macedônia tendo que acampar ali 
com a ilusão de que voltem a abrir 
as portas da rota ao velho continen-
te. Enquanto a Turquia pactua com 
Alemanha a contenção a todo cus-
to de nossos irmãos refugiados, o 
governo da Macedônia blinda suas 
fronteiras e o governo de “esquerda” 

na Grécia recebeu da UE 4 bilhões 
de Euros para manter por um tempo 
e depois deportar todos os refugia-
dos que possa enquanto os mantêm 
em verdadeiros cárceres ou guetos a 
céu aberto.

	 “... Uma vez mais, com 
nosso fuzil no ombro e nossas mãos 
sobre o calor das brasas de nossa 
caldeira improvisada, víamos que o 
mundo se esquecia de nós, de nossa 
heróica revolução...”

	 Depois de um par de dias 
podemos conseguir algo de com-
bustível para ligar o gerador e ao 
ligar a TV nos inteirávamos que essa 
ilegítima reunião na capital saudita 
“havia fracassado” segundo dizia 
a mídia burguesa. A desculpa que 
davam era que os comandantes de 
uma brigada islamita do ESL chama-
da Ahrar al Sham (em português Os 
livres do Levante) teriam se retirado 
da reunião acusando os presentes 
de não representar os interesses 
do povo sírio, dizendo que a pre-
sença da brigada no terreno bélico 
era minimizada, e chamando os 
muyahidines (pessoa que faz a jihad 
NdT) a lutar pela nação, a religião 
e a revolução. Mas segundo nossa 
experiência, isto parecia ser apenas 
uma cortina de fumaça para enco-
brir um pacto contra-revolucioná-
rio de entrega levado adiante pelos 
integrantes da reunião, incluindo a 
Ahrar el Sham, pois se realmente es-
tavam contra essa reunião, para que 
foram!? A única condição que põe é 
“sem Bashar”, mas aceitam fazer um 
pacto com seus generais assassinos. 
Por que não convocaram uma reu-
nião de todos os combatentes com 
delegados representante de cada 

uma das trincheiras onde resisti-
mos?? Por que foram até a Arábia 
Saudita e não a fizeram aqui nos 
territórios onde derrotamos Bashar? 
Em ultima instância estão de acordo 
em dissolver a revolução.

	 Pudemos nos inteirar 
numa mídia burguesa do Catar que 
no Iêmen a coalizão contrarrevolu-
cionária liderada pela Arábia Saudi-
ta e Emirados Árabes tentava impor 
um alto fogo para poder negociar 
pelas costas de nossos irmãos ope-
rários e camponeses rebeldes ieme-
nitas uma saída “diplomática”.

	 Vimos também os beijos 
e abraços das distintas frações da 
burguesia líbia integrados pelos 
parlamentaristas de Tobruk e sena-
dores do congresso nacional líbio 
com base em Trípoli, depois de ter 
assinado um acordo de unidade na-
cional para poder unificar sua casta 
de oficiais e terminar de massacrar 
nossos irmãos da resistência líbia, 
sempre com a desculpa de “comba-
ter o terrorismo do Estado Islâmico”. 
Evidenciando que este é a operação 
final para reconstituir e blindar o 
novo regime gadaffista.

	 Cansados das más no-
ticias, decidimos desligar a TV e 
poupar combustível para poder nos 
iluminar um pouco na neblina das 
noites geladas. No entanto, esse 
mesmo dia por meio de nossos ca-
maradas no interávamos de uma 
das piores notícias que havíamos 
escutado, o ESL teria entregado 
em Homs, a localidade de El Waer 
submetendo à rendição nossos ir-
mãos com vis mentiras, dizendo 
que se rendam, que já não havia 
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porque lutar ali, que dessa manei-
ra entrariam os víveres da ONU 
para abastecer a população. Uma 
armadilha similar a que levaram 
adiante em 2014 com a entrega de 
grande parte da província de Homs. 
Lixo imundo, para isso foram à Ará-
bia Saudita, para pactuar a rendi-
ção!!!... querem que nos entregue-
mos e nos submetamos por um 
pacote de arroz... querem entregar 
a revolução pela fome... para isso 
vieram... para expropriar a revolu-
ção, conter a resistência para que 
não derroque Bashar, e assim po-
der cobrar um enorme cheque e 
se retirar as luxuosas mansões na 
Turquia enquanto nos dizem que a 
ONU (custodiada pelas tropas mer-
cenários do cão Bashar e da aviação 
russa) com suas miseráveis rações 
pretende nos ajudar.

	 A raiva brota de nosso 
alento que se converte em vapor, 
nos aferramos mais e mais a nosso 
fuzil e os poucos carregadores que 
nos restam.

	 No dia 18/12 se reuniam 
em Nova Iorque os mesmos lixos 
que se reuniram em Viena, e vota-
vam por unanimidade um plano 
e uma saída “ordenada e demo-
crática” propondo um acordo de 

unidade nacional e um chamado a 
eleições. Como sempre, a cortina de 
fumaça de “se com ou sem Bashar” 
seguia sendo o eixo da discussão. 
Mas ao parecer era essa a verdadei-
ra dessa farsa.

	 Advertidos por disparos 
nos preparamos para resistir. Tropas 
mercenárias avançavam do noroes-
te da cidade de Alepo em direção ao 
sul. Os dirigentes traidores das YPG 
e da burguesia curda de Afrin (cida-
de “autônoma” curda posicionada 
ao leste de Azaz na fronteira com a 
Turquia) lhes havia cedido território 
as tropas de Bashar que subiam em 
aviões russos e daí lançavam sua 
contra-ofensiva para terminar de 
cercar a resistência em Alepo. Liga-
mos os walkie talkies e pudemos 
escutar claramente os dirigentes do 
ESL dizendo “... não queremos que 
nenhum de nossos irmãos sírios se 
aproxime... o inimigo é muito po-
deroso... se querem colaborar só 
mandem as balas que tenham...” 
Uma vez mais os generais do ESL 
traindo a resistência fazendo-a crer 
que eles sozinho podiam frear os 
mercenários que avançavam com 
maquinaria bélica de ultima ge-
ração proporcionada pela Rússia. 
Impedindo que o melhor da van-
guarda se unifique com as massas 

e expulse as tropas invasoras. 
Inclusive pedindo abertamente 
que a vanguarda se desarme e 
lhes entregue as balas, sendo 
que estes generais lixo se cansa-
ram de juntar balas que jamais 
estiveram a serviço da revolução.

	 Divididos e quase desar-
mados, decidimos tomar a medi-
da extrema de nos entrincheirar 
em nossas casas com nosso fuzil 

no ombro e os poucos carregado-
res que sobravam colados ao peito, 
para proteger entre ruínas o ultimo 
que nos sobre, quatro paredes es-
buracadas por balas, um teto cheio 
de goteiras e nossa família.

	 Na manhã do dia 24 nos 
inteirávamos que outro agente do 
imperialismo, o Estado Islâmico, 
entregava da mesma maneira que 
fez o ESL, o acampamento de refu-
giados de Yarmuk (onde entraram 
no começo de 2015 para eliminar 
o melhor da vanguarda palestina 
que combatia ali contra Bashar) e a 
localidade de Hajar el Asswad posi-
cionada a quilômetros do acampa-
mento. Abrindo assim o caminho 
para a ONU e sua escolta de mer-
cenários leais ao regime sírio ao re-
gime sírio. Enquanto isso, o Estado 
Islâmico comercializa com Bilal Er-
dogan (filho de Rayepp Tayeb Erdo-
gan, Presidente turco massacrador 
das massas curdas na Turquia) o 
petróleo que se encontra em nossa 
terra, extraído com o suor e sangue 
de nossos irmãos.

	 No dia seguinte chegava 
aos nossos ouvidos o assassinato 
de Zahran Alloush general de uma 
brigada islâmica do ESL financiada 
diretamente pelo reino saudita, que 
segundo eles controlava 20 mil sol-

dados bem treinados e capacitados 
no bairro de Ghouta em Duma a 
poucos km da capital síria. Parece 
ter sido um modo de escarmentar 
do imperialismo seus agentes, para 
disciplinar todo aquele que ouse 
pedir mais do que é oferecido para 
pactuar a rendição. Desta maneira 
se assegurariam que o plano de en-
trega e submissão marche segun-
do o acordado nas diferentes reu-
niões feitas nestes últimos meses. 
Fechados em nossas casas, mas-
tigando mais raiva que comida 
devido à escassez, as bombas que 
soltam os aviões são escutadas ao 
mesmo tempo em que estrondosas 
notícias de entrega por parte dos 
generais do ESL, seguem atordoan-
do nossos ouvidos.

	 Que não só entregam 
cidades que o regime assediava e 
cercava, como Zabadani localizada 
próxima à fronteira com o Líbano, 
como entregam agora cidades que 
nossos irmãos combatentes sírios 
tinham cercadas, pois estas eram 
habitadas por tropas paramilitares 
do regime sírio.

	 Os fatos falam por si 
mesmos, as reuniões de Viena, 
Riad e Nova Iorque tinham como 
plano liquidar de maneira defi-
nitiva os últimos vestígios dos 
organismos de luta e democra-
cia direta que colocamos em pé 
no começo de nossa revolução. 
Estamos cansados de reuniões 
conspirativas contra nosso povo. 
Das trincheiras que resistem e onde 
se mantém viva a chama da revolu-
ção dizemos... Eles não representam 
a resistência, eles não representam 
os 10 milhões de irmãos refugiados. 
ELES NÃO NOS REPRESENTAM!!!

Carta da resistência síria em Aleppo:
O companheiro Mohammed Shej Al-Jub caiu lutando como parte das massas e da re-
sistência síria que defendem valentemente o sul de Aleppo contra o continuo assedio e 
ataque do exército do mercenário Assad, das troas contrarrevolucionárias iraniana e dos 
bombardeios de Putin, França, EUA... e do ISIS. A resistência não se rende.
Honra aos mártires dos explorados sírios.
De pé junto com os socialistas revolucionários internacionalistas que seu sangue é parte 
da heroica revolução síria, eles jamais serão esquecidos, como não o serão os crimes e 
genocídio de Al Assad, o cão da Síria, que está sob o mando de Obama e a OTAN.

Brigada Leon Sedov Mohammed Shej Al-Jub

Milícias da Resistência Síria

Milícias da Resstencia Síria
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	 Os acordos de Líbia, Iêmen e dos generais do ELS em Arábia Saudita:

Três punhaladas pelas costas à revolução das massas do Magreb e  
Oriente Médio para a entrega-la desde dentro e impor a rendição

Síria – 22 de dezembro de 2015

Apesar de tanto massacre e genocídio sof-
rido pelas massas da Síria e todo o Magreb 
e Oriente Médio, estas seguem de pé. A 
revolução não foi derrotada, mas o impe-
rialismo e todas as frações burguesas locais 
conspiram para isso.

No final de semana do dia 12 e 13 de 
dezembro nas conferências onde se acorda-
ram “governos de unidade nacional” como 
na Líbia, ou predisposições a negociar para 
fazer isso no Iêmen. Enquanto, na Arábia 
Saudita se junto a “oposição síria” (os gen-
erais do ELS) para avançar em discutir numa 
mesa de negociação comum com o genoci-
da Bashar Al Assad e negociar um governo 
e um exército comum... encobrindo-se em 
que sua tarefa seria “enfrentar o ISIS”.

Já declararam suas intenções de pactuar 
seus negócios, por cima da montanha de 
cadáveres e oceanos de sangue dos explo-
rados que lutaram pelo pão e a dignidade 
na revolução do Magreb e Oriente Médio. 
Mas ainda não se impôs.

As 3 conferências são entre as frações 
burguesas que massacram às massas e as 
que passaram com suas amigas para con-
trola-las e entregar seus combates desde 
dentro

Não estamos simplesmente perante con-
ferências entre “distintos países ou grupos 
involucrados” nas revoluções do Magreb e 
Oriente Médio. São conferências onde as 
frações burguesas que foram ao interior da 
luta revolucionária das massas, como “Ca-
valos de Tróia” para controlar e entregar 
elas desde dentro, estão declarando que 
pactuarão – ou como no caso da Líbia, que 
já pactuaram – com as outras frações bur-
guesas que massacraram às massas.

Assim, na conferência que teve lugar em 
Arábia Saudita foram mais de 30 grupos 
das distintas brigadas – algumas de perfil 
“muçulmano moderado” do ELS, que são os 
aparatos montados por cima da resistência 
que estão enfrentando ao cão Bashar. E é 
assim que estes generais, sem que ninguém 
os votasse, sem que na Síria tenha aconte-
cido nenhuma assembleia nem organismo 
que decidisse seus mandatos, foram para 
Arábia Saudita para acordar em juntar-se 
com o governo de Bashar Al Assad a par-
tir de janeiro de 2016 para estabelecer um 
novo governo chamado de “transição” – 

que inclusive pode ser sem Al Assad – em 6 
meses e chamar a eleições em 18 meses. Se 
colocam como direção das massas para en-
tregar sua luta em uma mesa de negociação 
com os que as vêm massacrando, em troca 
de que eles acreditem que é conveniente. 
E escudando-se no “perigo” de “enfrentar 
o “terrorismo do ISIS”, discutem fazer um 
exército único com os mesmos que mas-
sacraram 400.000 explorados sírios... e 
será esse exército genocida quem termine 
de varrer às frações burguesas que não en-
traram nesse pacto, em primeiro lugar, às 
massas armadas que se sublevam contra 
ele.

Por outra parte, na conferência de Líbia se 
juntou, por um lado, a quadrilha burguesa 
do general khadafista Heftar, que no ao pas-
sado sob o mando da CIA tentou esmagar 
às massas revolucionárias e suas milícias 
com um golpe de estado. Mas as milícias re-
beldes, que haviam derrotado a Khadafy no 
ano 2011 quando se levantaram pelo pão 
e a liberdade, resistiram essa tentativa de 
golpe contrarrevolucionário, e mandaram 
esse general Heftar e ao parlamento que 
ele colocou de pé para substituir o gover-
no líbio anterior para que se refugiassem 
numa cidade afastada ao leste da Líbia 
(chamada Tobruk).

As massas, ainda armadas, ficaram sub-
metidas à manipulação desse governo líbio, 
chamado de Congresso Nacional Geral 
(CNG) onde predomina a fração da burgue-
sia líbia originários da cidade de Misrata. 
Essa última fração burguesa é a outra par-
te que se juntou com a fração khadafista 
de Heftar na Conferência de Líbia para es-
tabelecer um “governo comum” com um 
parlamento comum, um exército comum 
e um banco central comum, onde ambos 
partilham os postos. Essa partilha do banco 
central e dos negócios petrolíferos que fi-
cam na Líbia depois de serem entregues ao 
imperialismo já se assinou nesse acordo. E, 
é claro, que o exército comum que se afir-
ma que se fará como parte do acordo é para 
“terminar com o problema do terrorismo 
do ISIS”. Quer dizer que também estamos 
perante um plano de desarmamento das 
massas.

Enquanto na conferência de Iêmen, se jun-
taram por um lado os Houthis, uma fração 
burguesa proveniente do norte iemenita 
que se montou por cima de um fenomenal 
levantamento operário e camponês que 

chegou a tomar a capital e expulsar ao gov-
erno anterior e suas forças armadas. E por 
outro lado, formou parte da conferência 
de Arábia Saudita, que encabeça uma coli-
gação de 9 exércitos que estão invadindo e 
massacrando Iêmen para esmagar às mas-
sas e restaurar o governo anterior, lacaio 
do imperialismo ianque. Na conferência, 
declararam que buscariam um cessar fogo 
para restaurar um governo no Iêmen que 
inclua ambas as partes.

Então são conferências onde as frações 
burguesas que se vestiram de amigas das 
massas e foram para o interior de sua luta, 
colocando-se por cima delas clamando 
controle para acordar negócios comuns 
com os governos genocidas contrarrevo-
lucionários lacaios do imperialismo. São 
punhaladas pelas costas à luta das massas, 
posto que buscam entregar elas a seus car-
rascos em troca de uma partilha dos negó-
cios entre essas burguesias.

Estamos perante pactos onde a burguesias 
locais e o imperialismo buscam restabele-
cer o estado burguês, estabilizar seus ne-
gócios depois de partilha-los entre eles, e 
impor a paz dos cemitérios

Essas 3 conferências são a extensão da 
conferência de Viena entre Turquia, Arábia 
Saudita, Rússia, Irã e sob o comando das 
potências imperialistas como EUA e França. 
Ai, o imperialismo armou uma “grande 
coligação” junto com todos seus agentes e 
sicários para terminar de esmagar e derro-
tar as revoluções do Magreb e Oriente Mé-
dio. Declaram que seu objetivo é “terminar 
a guerra” e “impor a paz”. Mas o que vem a 
impor é a paz dos cemitérios.

Essas três conferências são para isso. São 
pactos onde as frações burguesas acor-
dam colocar em pé um governo comum e 
unificar as instituições do estado burguês, 
em primeiro lugar seu exército, para es-
tabelecer um regime de domínio onde as 
massas sejam desarmadas, submetidas no-
vamente, se garanta o saqueio do petróleo 
por parte do imperialismo e no caminho 
não se abram crises revolucionárias nem 
brechas onde as massas possam entrar e 
colocar sua alternativa de poder.

E é necessário que nessas conferências Mohammed Shej Al-Jub
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estejam presentes a burguesia de Misrata 
na Líbia, a burguesia Houti no Iêmen e os 
generais do ELS da Síria porque são os que 
se montaram na frente das massas revolu-
cionárias. São os que garantem a entrega de 
seus combates desde dentro.

Estão assinando a rendição ante os exérci-
tos assassinos de Bashar Al Assad, Putin, 
a teocracia iraniana, o general líbio Heftar 
enviado pela CIA e os reizinhos de Arábia 
Saudita, quando estes últimos não puderam 
derrotar às massas sublevadas. Nem Bashar 
Al Assad com todos seus aliados na Síria, 
nem a coligação de 9 exércitos encabeçada 
por Arábia Saudita que invade Iêmen, nem 
as forças heftaristas puderam com os ex-
plorados do Magreb e Oriente Médio. Uma 
firme resistência continua de pé nas cidades 
de Aleppo, Idlib, Deraa e Swaidiya... As mas-
sas líbias resistiram armadas e obrigaram a 
estes generais khadafistas e suas forças con-
trarrevolucionárias a recuar. A invasão sau-
dita quebrou seus dentes contra uma grade 
aliança operária e camponesa iemenita. Sem 
ser entregues desde dentro, sem “cavalos de 
Tróia” do imperialismo em seu interior, sem 
estes burgueses que pousaram de amigos 
das massas para depois controla-las e entre-
gar sua luta desde dentro, seria impossível 
para eles derrotar a revolução do Magreb e 
Oriente Médio.

Ainda não foi dita a última palavra

Essa se definirá na luta de classes

Mas ainda está tudo para definir-se. Porque 
ao mesmo tempo que eles fazem pactos, não 
está ainda dito que o poderão impor. Não é a 
primeira vez que fracassam os planos do im-
perialismo e seus agentes.

Na Líbia, depois que foi derrotado Muam-
mar Khadafy nas mãos das massas revolu-
cionárias, o imperialismo e a burguesia líbia 
colocaram de pé um novo parlamento que 
ocupou o governo tentando expropriar a 
revolução. Mas esse governo não conseguiu 
desarmar as massas... e essas acabaram to-
mando o parlamento e obrigando a votar as 
leis que as massas impuseram, como a proi-
bição da participação no novo estado líbio de 
toda aquela figura que tinha servido a Kha-
dafy. Também, os operários petroleiros líbios 
haviam domado os poços e portos, e cheg-
aram a comercializar o petróleo eles mes-
mos... quando Líbia é o quinto país exporta-
dor da OPEP. Por isso Heftar os quis esmagar 
dado um golpe contrarrevolucionário... e 
não conseguiu.

No Iêmen, na medida que os operários e 
camponeses pobres avançavam para a capi-
tal (Sanaa), a burguesia Houthi pactuava com 
o governo de aquele então (de Hadi) para 

fazer um governo de unidade nacional. Assi-
nou pacos em 2 oportunidades, em setem-
bro de 2014 e janeiro de 2015... e nas duas 
vezes, as massas os rejeitaram ocupando a 
capital, espalhando-se de norte a sul do país, 
e terminando de expulsar Hadi, que teve que 
fugir e refugiar-se em Arábia Saudita.

Na Síria, ainda com um massacre que já se 
cobrou a vida de 400.000 operários e cam-
poneses e deixou mais da metade da popu-
lação desse país fora de sua casa, morando 
como refugiados em barracas no meio do 
nada e em outros países, a resistência con-
tinua de pé lutando para chegar até Damas-
co e derrotar o cão Bashar Al Assad. Ainda 
quando todas as frações burguesas na Síria 
se juntaram em janeiro de 2014 na conferên-
cia de Genebra 2 sob o mando do imperial-
ismo para ficar cada um com uma parte do 
território onde controlavam às massas – par-
tilhando a Síria –, as massas exploradas fam-
intas souberam jogar por terra essa divisão 
avançando até as portas de Damasco e de 
uma das bases militares mais importantes de 
Bashar em Latakia.

Perante essa situação, onde as massas sírias 
haviam escapado ao controle dos generais 
do ELS e avançavam contra Bashar Al Assad, é 
que o imperialismo coloca de pé a Conferên-
cia de Viena, e começa o plano para acabar 
definitivamente com a revolução. A primeira 
resolução dessa conferência foi enviar ime-
diatamente a Putin com seus aviões e 6000 
soldados para massacrar as massas. Tinham 
que esmagar aos explorados sírios no Sul de 
Aleppo, a capital da resistência. Tinham que 
retomar os bairros insurrecionados de Hama 
e Homs como Al Wa’ar. Tinham que defender 
Damasco para que não caísse a cidadela do 
poder nas mãos das massas e que sua base 
militar de Latakia fique intata. Mas nada dis-
so poderia ter sido possível se os generais do 
ELS fugiam e entregavam a luta, seus líderes 
como o governo turco se encontravam sen-
tados na mesa de negociação de Viena junto 
com Obama e Putin.

Eles pactuam seus negócios porque são bur-
gueses. São de uma mesma classe, ente elas 
fazem negócios. As vezes tem diferenças em 
como esmagar e controlar às massas, ou em 
quanto ganha cada parte. Mas os interesses 
entre todas as frações não são 
irreconciliáveis. Pelo contrário, 
demonstraram mais uma vez 
que são capazes de pactuar seus 
interesses em um acordo co-
mum. Por isso na Líbia chegaram 
a um acordo de partilha dos pos-
tos no governo, do banco central 
e da fatia na renda petroleira 
que ficará para cada um por ga-
rantir o saque do imperialismo 

do “ouro negro”. Por isso no Iêmen já haviam 
pactuado duas vezes um governo de unidade 
nacional e se encontram nestes momentos 
discutindo o mesmo. Por isso na Síria estão 
dispostos a ir a um governo de unidade e um 
exército único.

O único que não permitiu que esses acor-
dos funcionassem anteriormente foi a luta 
das massas. Seus interesses sim são irrecon-
ciliáveis com os dos patrões. Por isso, lutan-
do por suas demandas, fizeram fracassar os 
planos do imperialismo e das burguesias la-
caias. Elas não estão representadas em nen-
huma conferência nem pacto. Elas não estão 
dispostas a deixar que tanto sangue dos már-
tires seja em vão. A luta por uma vida digna 
não entra nos acordos de paz dos cemitérios 
destas frações burguesas locais sob o mando 
do imperialismo.

As massas do Magreb e Oriente Médio não 
se renderam! E o demonstram em Iêmen 
desacatando o cessar fogo assinado pelos 
Houthis e ainda combatendo contra as tro-
pas que o invasor saudita e seus aliados têm 
em solo iemenita. Na Líbia, apesar do acor-
do, as massas ainda não se desarmaram.

Também o demonstram na Síria, resistindo 
contra o feroz massacre e guerra contrarrev-
olucionária de Al Assad, Putin e os aiatolás 
iranianos, buscando coordenar-se entre dis-
tintos grupos da resistência por fora do ELS. 
Por isso, frações da burguesia síria ficaram 
por fora dos negócios, denunciaram os pac-
tos e buscar colocar-se mais à esquerda para 
conter esse setor dos explorados. Mas sem 
sombra de dúvidas buscarão, se conseguem 
impor se controle, entrar nas conferências 
para pactuar sua parte dos negócios.

Mais uma vez, o destino da revolução se de-
fine na luta de classes. E as massas não disse-
ram sua última palavra.

A resistência síria está de pé! As massas do 
Magreb e Oriente Médio não se rendem!

O sangue dos mártires não será em vão!

Abaixo as conferências de Arábia Saudita, 
Líbia e Iêmen! Abaixo a conferência de Vie-
na e seu plano de paz dos cemitérios! Viva a 
revolução do Magreb e Oriente Médio!

 Resistência síria em Aleppo
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As cidades sírias de Masaya e Zabadani, localizadas 25km 
ao nordeste da capital, Damasco, perto da fronteira com 

Líbano, encontra-se completamente cercada pelas tropas mer-
cenárias do cão Bashar Al Assad. Todos os acessos e saídas 
das cidades estão bloqueadas. Não se permite o ingresso na 
cidade nem sequer das provisões mais básicas. Por isso o al-
imento é escasso.  O quilo de trigo custa 250 dólares e 900 
gramas de leite em pô para as crianças custa 300 dólares.

Por isso as pessoas nestas cidades golpeadas pela fome 
imposta pelo cerco do exército de Bashar já estão comendo 
grama, roedores, cães, gatos... o que seja que encontrem. O 
frio piorou as coisas e as famílias já recorrem a qualquer tipo 
de combustível para acender o fogo dos aquecedores das ca-
sas para aquecer-se... incluindo plástico e outros resíduos que 
também soltam gases muito tóxicos para a respiração.

Assim é que a situação é desesperante. 1200 pessoas sofrem 
com surtos de doenças surgidas da miséria que vivem pela 
falta de recursos básicos. 300 crianças estão em estado de 
desnutrição. E dezenas deles já morreram de inanição. Uns 
poucos que, desesperados, tentaram deixar a cidade foram 
assassinados a sangue frio pelo exército do cão genocida Bsa-
har. El cerco é total.

Faz uns dias, oficiais do Exército Livre Sírio que se encontrava 
com suas famílias nessas cidades, fizeram uma negociação 
com as forças do regime. Supostamente o exército de Al Assad 
iria levantar o cerco e permitir o ingresso de provisões para 
a cidade, ao tempo que iria deixar que quem quisesse podia 
ir embora, em troca o Exército Livre Sírio faria o mesmo le-
vantando o cerco que mantem sobre as cidades de Foah e Kaf-
raya (nordeste sírio, na província de Idlib). Mas aconteceu que 
o Exército Livre da Síria levantou o cerco e permitiu o ingresso 
de alimentos, medicinas e outros mantimentos nessas cidades 
onde vivem familiares dos oficiais do exército de Bashar, en-
quanto que nas cidades rebeldes, o exército de Bashar só per-
mitiu o êxodo dos oficiais do Exército Livre da Síria e de suas 
famílias e voltou a fechar o cerco imediatamente. Não permi-

tiu o ingresso de nenhuma provisão. E continua assassinando 
quem tenta fugir.

É claro que esses generais burgueses do Exército Livre Sírio 
que hoje pactuam a entrega da resistência e da revolução só 
se interessam por eles, e não pelas pessoas que ainda estão 
sofrendo o cerco do regime. Eles só cuidam seus negócios, e 
seus próprios interesses, não os das massas exploradas.

E com certeza que o exército genocida continua com seu cer-
co. Nos massacra, destrói nossas casas, assassina nossas 
famílias, nossas mulheres, nossas crianças, e usa bombas 
russas desde seus aviões, bombas de barril desde seus he-
licópteros, fogo de morteiros, de taques... de todo tipo de ar-
mamento militar... e também a fome, o cerco que nos impõe 
condições de miséria. Está claro que estas são as armas do 
cão Bashar para que nos rendamos.

O Exército Livre da Síria só pactua seus interesses e deixa às 
massas libradas à fome, a miséria e o massacre que impõe o 
exército de Bashar. É preciso defender os interesses dos ex-
plorados! Pela expropriação de todos os bens da burguesia e 
dos homens de negócios nas zonas liberadas do cão Bashar, 
para poder comer, para poder ter calefação, para poder sair da 
miséria na qual nos submetem!

É preciso chamar ao levantamento das massas de todas 
Síria, para expropriar sem pagamento e sob controle dos 
trabalhadores e o povo pobre aos banqueiros e às empre-
sas imperialisas, como assim também às refinarias e o pe-
tróleo.

Para ganhar a guerra, é preciso ganha-la... e para ganha-la 
é preciso expropriar os expropriadores e assassinos do 
povo.

Correspondência da Brigada León Sedov

Síria – 7 de janeiro de 2015

O cerco das forças genocidas de Bashar Al Assad à cidades de Madaya e Zabadani  
assassina por fome a mulheres e crianças

Queridos companheiros:

Obrigado por sua carta, espero que todos estejam bem, nossa reu-
nião foi muito importante e estou contente de dar a vocês as boas-
vindas na Palestina. Apreciamos seus esforços para apoiar a questão 
dos presos políticos palestinos nos cárceres israelenses, como tam-
bém apoiar os direitos dos presos políticos no mundo para que sejam 
livres.

Nos dias de hoje tem mais de 7.000 presos palestinos nos cárceres 
israelenses, que sofrem da política de ocupação israelense. Pensa-
mos que se pode fazer mais esforços para elevar a voz de liberdade 
dos presos do mundo, pelo qual o estabelecimento de uma Rede 
Internacional pela liberdade dos prisioneiros no mundo é a rede que 
pode afetar e criar um movimento internacional para apoiar os direitos 
dos presos a serem libertados.

De acordo ao dia 17 de abril – o dia dos prisioneiros palestinos – 
que temos muitas atividades na Palestina e alguns países árabes e 
no estrangeiro de apoio à liberdade dos prisioneiros palestinos e do 
mundo, não só é um dia, é um mês de atividades. Assim que sugiro 
que se organize um programa de atividades neste ano com a coope-
ração de vocês e se podemos estabelecer a rede internacional que 
será nosso barco para fazer todas as atividades em diferentes países 
com comunidades locais e ONG que nos apoiam.

Podemos fazer grandes manifestações frente às embaixadas is-
raelenses no mundo e pedir pela liberdade dos presos e podemos 
organizar um giro de conferências para explicar sobre a situação dos 
presos nos cárceres israelenses.

Espero que todos vocês estejam bem. Os melhores desejos

Abdallah Alzeghari da sociedade do preso palestino

PALESTINA – 11 de janeiro de 2016

O clube de prisioneiros palestino, representativo dos 7000 presos palestinos chama a colocar de pé a rede  
internacional pela liberdade de todos os presos políticos do mundo

O dia 17 de abril é o dia dos presos palestinos, todos os dias são 17 de abril!

“... o estabelecimento de uma Rede Internacional pela liberdade dos prisioneiros no mundo é a rede que pode afetar e 
crias um movimento internacional para apoiar os direitos dos presos a serem libertados...!
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29 de dezembro de 2015. 

Uma vez mais se reúne o tribunal da Troika imperialista para buscar 
sentenciar a vários anos de prisão a juventude rebelde grega. É 

que eles são um símbolo da luta contra os banqueiros que roubaram 
as riquezas do povo, contra os planos de ajuste da troika imperialista, 
que deixou a juventude sem futuro, e contra a opressão dos capitalistas 
que impõem aos trabalhadores um altíssimo desemprego e um salário 
de miséria. Enfrentar estas condições e lutar por uma vida digna foi 
seu “delito”, pelo qual os banqueiros gregos e sua polícia e estado os 
meteram na prisão de Koridallos (nos arredores de Atenas, a capital 
da Grécia). Ali, Syriza os mantém presos, pois hoje é o carcereiro 
de esquerda. Sob seu governo foram abertas e continuam sendo 
múltiplos julgamentos para sentenciar estes jovens rebeldes a muitos 
anos de prisão, e inclusive a perpétua.

	 Os familiares e amigos dos presos políticos gregos 
chamaram neste dia 31 de dezembro uma ação pela liberdade de 
todos os presos políticos. Na Grécia se reuniram nas vésperas do 
ano novo nos arredores da prisão de Koridallos e ali receberão o ano 
novo, junto aos presos. Jornadas de difusão a nível internacional 
estão sendo preparadas também em diversos países, para fazer 
este 31 de dezembro uma verdadeira jornada internacional.  
Com vistas a dita jornada, como correspondente me fiz presente no 
29/12 em um dos julgamentos destes jovens rebeldes. Ali, os presos 
políticos me fizeram conhecer suas mensagens para esta jornada de 
luta do dia 31 de dezembro.

	 “Minha mensagem é com o que venho insistindo a todas 
as organizações. Que apesar das diferenças políticas, temos que 
nos unir para levar a cabo uma só luta unificada pela liberdade de 
todos os presos políticos do mundo. Temos que fazer uma forte luta, 
e isto se faz nos unindo. A luta pela liberdade dos presos e contra o 
estado dos opressores é uma questão de todos os oprimidos.” Me 
disse Panagiotis Argirou, um dos presos políticos que enfrenta 
múltiplas causas, julgamentos e ameaças de cadeia perpétua. 
”Quero dizer também a todas as organizações e companheiros que 
estarão com nós em distintas partes do mundo que podem difundir 
estas atividades que realizem como que são parte do Dezembro 
Negro que chamam Nikos Romanos(outro jovem rebelde grego preso 
político) e eu, desde o cárcere. A ideia é integrar tudo.” Agregou 
Panagiotis.

	 “É importante que entre todas as organizações que vão tomar 
parte desta jornada internacional o 31/12 e que vem de fazer o 12/12 
se coloque de pé uma rede internacional para coordenar a luta pela 
liberdade dos presos políticos do mundo. Eu como anarquista estou 
contra formar uma organização, mas sim acredito que é importante 
a coordenação internacional e para isso é a posta em pé desta rede, 

que tem que ser de solidariedade e de luta. Porque não se trata só 
da jornada do 31/12, mas sim que cada dia deve-se continuar esta 
luta, pela liberdade de todos, para parar o genocídio na Síria, e para 
derrotar este sistema injusto que cria estas prisões e massacres”. 
Expressou outro jovem rebelde grego, Giorgios Karagiannidis.

	 Já  passava do meio-dia e a jornada do julgamento ainda não 
começava. Estes jovens aproveitaram para mandar suas saudações 
especiais à resistência síria, que está combatendo contra Bashar Al 
Assad. Vibram com seu combate, e desejam o triunfo da revolução 
dos explorados. Apesar destes presos, seguem ao dia o que acontece 
na Síria e em todo Magreb e Oriente Médio.

	 “As massas sírias são as que estão no frente. Elas estão 
morrendo. Devemos apoiar elas. Nós, desde estas prisões, os apoiamos”.  
Disse outro jovem grego Dimitris Politis.  
”Espero um amplo apoio às massas sírias. É que estão em guerra. 
Como sempre digo, quando se está em guerra ou enfrentando o 
estado dos opressores, temos que buscar o que nos une para poder 
levar a cabo uma luta unificada mais forte. Por isso também espero um 
forte movimento de solidariedade e luta internacional”, disse Giorgios 
Nikolopoulos, aproveitando o pouco tempo que ficava para falar e 
fazer declarações fora da prisão antes que começasse o julgamento. 

	 Finalmente entraram os juízes da Troika e deram início 
a sessão do julgamento. Os advogados defensores destes jovens 
repassaram as acusações do julgamento, denunciando que se trata 
de um ataque político a estes jovens gregos por pensar distintamente, 
por querer um futuro, e que a lei antiterrorista que querem aplicar a 
eles, não se aplica nem a eles nem a nenhum dos 52 jovens rebeldes 
presos que estão sendo acusados, não somente neste julgamento, 
mas em múltiplos outros julgamentos. A decisão se fará saber no dia 
13 de janeiro de 2016.

	 Até então, os companheiros seguem firmes. Nem por um 
momento acreditam que sua liberdade virá destes tribunais. Eles não os 
reconhecem. Só reconhecem os oprimidos em luta, e nisto apostam; a 
que continuará o combate contra o estado, contra os opressores a nível 
internacional, e como parte desta luta eles recuperaram a liberdade.  
A paixão pela liberdade é mais forte que as celas das prisões! 
Liberdade aos jovens rebeldes gregos, aos 7000 palestinos nas 
masmorras do sionismo e a todos os presos políticos do mundo! 
Absolvição aos petroleiros de Las Heras, Argentina! 
Deve-se parar o massacre na Síria, derrotando o cão Bashar Al Assad!

Leandro Hofstadter

Das masmorras gregas
Em vistas à jornada de luta pela liberdade dos presos políticos do dia 31 de dezembro

Os presos políticos da juventude grega rebelde declaram:

“Apesar das diferenças políticas, temos que nos unir para levar a cabo uma só luta unificada pela 
liberdade de todos os presos políticos do mundo”

“Quando se está em guerra ou enfrentado o estado dos opressores, temos que buscar o que nos 
une para poder levar a cabo uma luta unificada mais forte”

“É importante a colocada de pé de uma rede internacional para coordenar a luta pela liberdade 
dos presos políticos do mundo, porque não se trata só da jornada do 31/12, mas sim que nada 
dia deve-se continuar esta luta, pela liberdade de todos, para parar o genocídio na Síria, e para 

derrotar este sistema injusto que cria estas prisões e massacres”


